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O HABITO
(Traduccão de C. .1. /<)

Accordos e recompo
sições

E recomposição? Haval-a 
ha? Circunstancias, que an-

!1 J0t f

so, quando lhe perguntam pela 
saúde, abana a cabeça e responde 
com certo modo aílectado:—As
sim, assim !... menos mal!... 
vae-se vivendo !...

Aquelle bojudo negociante ga
nhou em quinze annos vinte mil 
libras de renda, com as quaes po
dia viver regaladamente. Imagi
nam, talvez, que n’esscs quinze 
annos o nosso heroe se revia em 
sua constante prosperidade, e agra
decia á Providencia o bom êxito 
de todas as suas emprezas ? — 
desenganem-se; o homem nunca 
cessava de se queixar da má qua
dra de tempo que atravessava, da 
estagnação do commercio e dos 
negocios.

—Isto vae mal, não se faz na
da,—to rnára-se 
invariável.

O habito d’aquello pobre ho
mem era queixar-se conlinuamen- 
te.

Julia é uma grande lagarella e 
trapalhona de marca maior; corta 
e decide todas as questões, ainda i 
aquellas de que tem completa ig-

no espirito de todos, ía- I

O habito, diz alguém, é uma 
segunda natureza, e, com effeito, 
de dia para dia, vou reconhecendo 
que qualquer costume adquirido se 
torna em breve tempo uma neces
sidade, que nem sempre seguimos 
por gosto ou prazer, mas á qual 
nos arrasta, sem que lhe possa
mos resistir, a tal segunda nature
za.

Este poder do habito é tão gran
de, que muitas pessoas se deixam 
guiar por elle, embora a sua na
tural propensão tenda a fazel-os 
mudar de rumo.

Conheço eu um ratão, cujo unico 
almoço, ha trinta annos, é açorda.

—Então, pelo que vôjo, c este 
o pratinho da sua predilecção ?— 
lhe disso eu um dia.

passou sempre por mulher espiri
tuosa, e, com quanto não tenha 
merecimentos para essa npulação, 
continua a ser considerada como 
tal, por habito !...

Armando e Laura disputam in- 
cessantemente; se o marido quer 
sair, a mulher ateima cm ficar em 
casa; so cila mostra desejos d’ir 
passeiar. o marido acha o tempo 
detestável; quando um sustenta 
que chove, o outro diz que faz 
sol.

Se o marido brinca com o íillio, 
a mulher reprehende-o; se a mãe 
abraça a filha, o pae manda-a pôr 
de penitencia Pelas rasões mais 
fúteis veem-se estes dois esposos 
altercar; e no entretanto, quando 
Laura não vê o marido tudo são 

o seu estribilho I

não estamos bem n'oulro melhor.
E’ por habito que andamos cur

vados ou inclinados.
E’ por habito que conservamos 

um creado que nos serve mal, ou 
um alfaiate que nos leva couro e 
cabello.

E’ por habito que se dizem gra
ças pesadas a respeito dos homens 
casados, o que não impede que os 
que as dizem lambem se casem 
mais tarde.

E' por habito que um marido 
deixa a mulher passeiar com nm 
amigo intimo.

E’ muitas vezes por habito que 
se fazem juramentos e declarações 
d’amor, e por habito e egualmenle 
que se falta a elles, e se ê infiel.

Finalmente, é ainda por habito 
que um velho octogenário, cego e 
paralytico, está aflliclo por deixar 
a vida.

Aos oitenta annos, se lhe di
zeis: é tempo de renunciar á exis
tência, responderá elle: pelo con
trario, agora é que é diflicil, es
tava de tal modo habituado !...

Retiramos o nosso artigo 
principal para dar logar ao 
que segue do «Correio da 
Noite», por o julgarmos op- i 
portuno c lazer algumas 
revelações que hão de ser 
agradaveis aos nossos ami
gos e correligionários.

Eis o artigo:
«No «Primeiro de Janei

ro», dc 14 do corrente, vem 
um artigo no qual se res
ponde ás perguntas que se 
andam fazendo, sobre se 
haverá accordos ou recom
posições. Já aqui responde
mos á que se refere aos ac
cordos. Para qúê e porquê? 
De que serviriam elles e que 
necessidade ha dc os fazer ? 
O governo não precisa d’el- 
les e a opposição também 
diz o mesmo.

Ainda que precisassem, 
ha um descrédito de uma 
legislatura inteira levan- 
tando-sc com uma mura
lha d’incompatibilidades en
tre progressistas e regene
radores. A estas horas, de
pois do que se tem passado, 
o aperto de mão político não 
podia ter uma significação 
honrada. Não haverá por 
isso accordos c ainda bem. 
A colheita dos accordos ahi 
está n’essas tempestades,que 
nasceram dos ventos que se 
semearam.

Serpa, seria o 
mento, feito pelos proprios 
progressistas, de que eram 
verdadeiras as accusaçõcs 
que na face lhe cuspiram os 
seus adversários. Tão ver
dadeiras, —dir-se-ia— que 
até accertam já de bom ros
to a injuria que os flagel- 
lou. Se esse accordo se fi
zesse, o que pensaria o par
tido progressista dos seus 
homens eminentes, vilipen
diados na imprensa e insul
tados no parlamento? Diriam 
que a vergonha e o brio de
saparecem sob os áureos 
bordados d’uma farda dc mi- 
mistro! Diriam que quem 
entrou no poder com nobres 
e austeros pundonores os 
deixou apegados á cadeira 
ministerial! Bem fez pois o 
sr. presidente do conselho. 
E creia que as suas pala
vras eccoaram festivamente 
pelo paiz inteiro. Quem não 
vive nos regalos da commo- 
da política dc Lisboa, quem 
é sincero e ardente, partidá
rio, sentia transido de pa
vor e tedio ao lembrar o 
passado e a suspeita que o 
futuro podesse ser o mes
mo. Accordos, que não os 
haja. E, por honra do par
tido progressista, que se não 
estreitem em apertos de 
mão, onde vão escondidos 
recíprocos favores e benes
ses, os insultados e os in- 
sultadores!

contrariedades, tudo aborrecimen
to, bem como o marido, em não 
vendo a mulher em casa, já não 
sabe lambem a quantas anda... 
Não póde passar um sem o ou
tro... O que causa isto tudo não 
é de certo o amor, não, é o habi
to.

E’ por habito que preferimos 
sempre certo logar no thcalro, c

erro involuntário ou azeda 
calumnia, que ê um parti
dário ás direitas.

Acode ainda, porém, ou
tra cireiimstancia : o conhe
cerem de perto os actuaes 
ministros as preterições e 
desejos dos seus correligio
nários. Sabem onde leem 
que remediar e acudir, onde 
injustiças a desafazer e jus
tiças que praticar. Em vés
peras de unia lucta eleito
ral (piando os amigos políti
cos correm presorosos a 
reunir-se em torno dos seus 
chefes, é indispensável não 
haver quebra nas relações 
entre os minislrose ss seus 
correligionários. E’ preciso 
não interromper a tradicção, 
permilta-se-nos a phrase. 
E succcderia assim, se en
trassem novos ministro, por 
melhor que fosse a sua von
tade? Não, por certo! E se 
nós não (pioremos que o 
governo seja uma succur- 
sal de favores aos seus cor
religionários, nem mãos-ro
tas para os amigos, quere
mos que elle lhes faça tudo 
quanto poder dos limites da 
equidade, sem offensa da 
lei e dainno para o thesou- 
ro. Apressemo-nos a dizer 
isto já. para que não vão 
cravar-se nas nossas pala
vras as farpadas linguas que 
mercê dc Deus, tanto me
dram, e florescem por este 
mundo!

E por isto se nos afligu- 
ra que nãa haverá por ora 
recomposição. Enganamo- 
nos? Parece-nos que não!...»

------ wvviATJVVVv-vvv------

agora com o partid > do sr. | dam 
reconheci- zem 'prever que sim. Não 

nos assusta, nem nosincom- 
moda. O sr. presidente do 
conselho, se cila se rialisar, 
ha de trazer para o seu la
do correligionários valiosos 
e leaes. Basta que seja tão 
feliz como foi com a entra
da dos seus dois novos col- 
legas. Mas não se nos alli- 
gur.i, se a recomposição 
houver dc fazer-se, que se 
realise antes da lucta elei
toral, Rasoavel é que o go
verno espere as indicações 
da urna, que das novas as- 
sembléas parlamentares es
colha o sr. presidente do 
conselho os collaboradores 
d.n sua obra política. De
mais, um período eleitoral, 
que é sempre uma quadra 
agitada e anormal, não frisa 
muito com as condições dc 
serenidade c soccgo em que 
deve produzir-se um acon
tecimento sempre tão no
tável na existência dos go
vernos. Não é Ião instante 
a necessidade—se a ha (— 
que seja preciso resolvel-a 
dc prompto, como succede 
quando no seio d um mi
nistério surge uma crise vio
lenta, uma incompatibilida
de sem remedio. E’ para al 
guns ministros intenso tra
balho o exercerem mais do 
que um cargo ? Por certo ! 
Mas não commeltcriam um 
acto de boa política nem de 
dedicação leal, se, por pou
par-se a incommodos, pre
cipitassem os acontecimen
tos. E dc nenhum dos go
vernantes póde dizer-se sem

tidos opposicionistas sugge- 
re varias hypotheses e dei
xa tecer a teia de multípli
ces combinações.

Accordos, enganam-se os 
que ainda os esperam. Não 
póde nem deve havel-os. 
Na reunião da maioria de
clarou-o o illustre chefe do 
partido progressista. Elle é 
quem manda e deve ser 
obedecido. Não é porque a 
investidura do seu cargo se
ja sinonimo dc despótico po
der, mas porque as suas 
ordens são inspiradas nas 
regras da mais correcta leal
dade e nos preceitos do mais 
claro bom senso. E nem 
póde nem deve também ha
ver accordos, porque urge 
suster na sua carreira a 
marcha da corrupção políti
ca que os accordos inaugu
raram. Quem combateu es
sas pugnas partidarias, an
tes d'estas fáceis habilida
des, sabe quanto a politica 
differia do que é hoje ! ... 
Accordos eleitoraes são sem
pre maus: os chefes que os 
tracejam, ou commettcm 
uma inhabilidade ou se ins
piram em interesses pes- 
soaes e mesquinhos. Mas se 
sempre são maus, tramados

— Qual historia, eu não gosto 
nada d'isto; mal é tal o habito...

—Quem sabe, talvez o petisco 
lhe fosse recommendado pelo seu 
medico ?

—Não, senhor, o meu medico 
o que me diz, é que côma de tu
do e quando me appetecer. Mas 
que quer? estou habituado á açor
da por tal fórma, que não posso 
almoçar outra coisa.

Quantos indivíduos ha no mun
do, que se parecem com este ho
mem, o passam a vida a fazer coi
sas que não são do seu agrado, a 
frequentar sociedades onde se não 
divertem, a ver pessoas com (piem 
embirram, a conservar certos co
nhecimentos de que nunca gosta
ram, e a ir todas as noites ao 
thealro para dormir; tudo isto pelo 
mesmo motivo porque o outro co
mia açorda :—por habito !...

E' também por habito que Flo- 
rimundo sc queixa sempre de falta 
de saude. Comludo ninguém o vê 
doente; come Ires vezes ao dia, 
dorme toda a manhã, não leni do
res de cabeça, não tem tosse, não 
padece dos nervos; e, apesar d’is- 1 norancia; mas desde a mocidade

Encerraram-se as côrtes, 
e terminou a legislatura. 
Como de costume, começam 
os boatos, fervilham as hi- 
potheses. Haverá accordo ? 
Quem entra e quem sai? A 
bisbilhotice politica tem 
muito em que exercer-se. 
Ea própria divisão dos par-
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melhoras da

Missa Nova

Exames

Regresso

d'aquella fregnezia o sr. Bento 
Luiz de Macedo.

a chorar e a rir, o hyssope na mão, 
nos abençoou em nome do Se
nhor, lartamelando...

Que festa !
E boje, que elle é já morto, es

ses ramos da ultima bênção dizem 
que são milagrosos. Eu creio-o.

exames dins- 
elementar,

.*
Infelicmente, porém, o abbade 

tem quasi cento, está de todo en- 
carangado, o com muita rasão se 
leme que não seja elle esto anno 
quem faça a bênção dos ramos. 
No em tanto. no sabbado, á sobre
mesa, o velho avô, meu tio, que 
vinha de estar com elle, asseverou 
que sim aos pequenos e elles lo
go desandaram, felizes e batendo 
palmas, a espalhar por toda a al
deia aquella tão boa nova.

Achei graça á rapariga mais ve
lha, qnc é afilhada do abbade, al
ta, muito fresca e galante, que, 
de alegria, enxugou uma lagrima 
ao seu avental de rendas.

Logo o Zé-p’reira rufou alegre e 
enlhiisiaslicnmenle no adro e a- 
quelles que teein cravos, oliveiras, 
murtas ou alecrim, foram importu
nados e invadidos pela pequena
da pitlorcsca e satisfeita que pédc

las, amenisando o clima, regula, 
i i isando os cursos dagua, consoli.

ílores e mutila arbustos e arvo
res.

Como elles vinham felizes! Ater- 
rorisados com a ideia de que era 
o cura quem benzia, ao saberem 
que seria ainda o amoravel velhi
nho, o seu enlhasiasmo pela festa 
redobrara.

Porque o nosso cura é sorum
bático e Iriste. Trigueiro o alto, 
sempre vestido de negro, caminha 
com as mãos ossudas cm cruz so
bre o peito, em passo de procis
são e os olhos turvos no Coo. Não 
beija as creanças e falia cavamente 
no inferno, com o qual amedronta 
as raparigas que dançam nas ei
ras, cantam cantigas de amore se 
deixam abraçar. Chama pedreiro 
livre ao abbade e traz sempre a- 
traz de si um bando de beatas 
muito feias, sinistro e resir.unga- 
dor, desfiando grandes rosários 
negros e mastigando coisas tristes 
de grandes penitencias e peccadus. 
liamos benzidos por elle! Tarre- 
nego.

Como o Zé-preira batia furiosa 
mente no adro, anounciando ás 
quebradas da terra e ás suas po
voações meio occullas que ainda 
o velhilo n aquelle anno faria a 
festa da bênção! O siuo repicava.

Não podeis fazer ideia de quan
to é aíTectuosa, carinhosa, en
cantadora a nossa festa de ramos.

Creanças veem de longe, em 
bandos, flores nos chapéus, gran
des ramos em varas altas, com 
uma bandeira ua frente e um za
bumba que vae tudo raso por es
ses caminhes fóra. Magotes de ra
parigas muito frescas, brilhantes 
de côres c risos, ao sol, descem á 
nossa aldeia, cantando, com pal
mas e ramalhetes nas mãos, e lo
go atraz outros bandos que veem 
dançando á viola. A manhã está 
luminosa, clara, cheia de musica; 
as arvores cobertas do folhas c de 
promessas de fructos—larangeiras, 
pecegueiros, macieiras; o sino a 
repicar, bombas que estalam, tu
do ramos, tudo bandeiras, tudo 
cantos, e na egreja, lá em baixo, 
o abbade que nos espera, para
mentado, ri<onbo e festivo, o hys
sope na mão, a abençoar-nos a nós 
e aos nossos ramos.

E’ uma festa encantador'.

Regressou da capital o sr. dr. 
Francisco Nunes da Costa Tor
res, intelligente advogado d’esta 
comarca, que ali tora fazer con-

No solar da Torre, cm Sou- 
tello, esteve na ultima semana 
o sr. Conselheiro Antonio Alber
to da Rocha Páris, illustre 
vernador civil de Vianna.

Depois de se haver demora
do alguns dias cm casa de seus 
paes, retirou para Braga o sr. 
José da Costa Faria, ultimamen- 
te chegado d’Africa.

Acompanhou-o s. ex.1 
lia.

«Esse monstro veloz, de arnez brilhante e rijo, 
que passa alem, rugindo e vomitando fumo, 
quem é? que nome tem? Ao vel-o, me contristo 

e, pallido, collijo
que Elle é, do meu terror, a synthese, o resumo : 
— o Precursor, talvez, do horrido Anti-Christo !»

Vède portanto o desapontamen
to que sentiram as alegres e rui
dosas procissões que iam chegan
do, com suas palmas e festadas, 
ao saberem que era o nosso cura 
quem faria a bênção dos ramos. 
E então, para roais tristeza, nun
ca a festa íoi tão concorrida nem 
o domingo tão bonito! Que ramos 
extraordinários! que fabricas mi
rabolantes a que pegavam ires e 
quatro rapazes, em mangas de ca
misa, suando! que altas varas di
reitas, no topo das quaes, entre 
ramos de oliveira, o sol doirava 
laranjas e cravos avermelhavam ! 
Que ramalhetes frcscaes, colhidos 
de mannãsinha nas hortas e nos 
cerrados! e quo contentamento e 
riqueza! imagens, íilas, brincos e í 
arrecadas, Ilores de papel ou pi-

Terminaram os 
trucção primaria 
n’este concelho.

Presidiu a elles o sr. Simões 
Lopes, muito digno inspector 
desta circunscripçÁo que a to
dos captivou pelos seus modos 
e que com superior critério e 
muita illnstração dirigiu todos 
os trabalhos.

O sr. Simões Lopes é um 
funccionario digníssimo que de
sempenha com distincçào o cargo 
que occupa.

Foi grande o numero daluni- 
nos approvados.

rir, a

Se consultarmos as estatísticas 
de Portugal publicadas pelo con
selho das Alfândegas, vemos quo 
existe um grande desequilíbrio en
tre a importação e exportação nos 
dois artigos, farináceos e madei
ras: o d’aquelle é na importância 
de 5:000 contos de reis e o d’este 
na de 1:000, não levando em 
conta a cortiça.

Por outro lado, recorrendo aos 
escassos dados ofliciaes sobre o 
estado de desenvolvimento da agri
cultura, causa pasmo que metade 
da superlicie do paiz esteja incul
ta, carecendo de regulansação dos 
carsos dos rios, da arborisação das 
cumeadas, charnecas encostas e 
dunas do litloral, e estando em 
completo abandono terrenos fera- 
cissimos, não se tratando da sua 
drainagem e colmatagem.

Segundo aquellcs dados, ha nn 
continente, 4.178:690 hectares de 
cumeadas incultas e charnecas ,- 
72:000 hectares de areias no lit
loral; 42:520 hectares de pânta
nos e charcos, e 7.790 hectares 
de terrenos entregues á cultura do 
arroz.

Transformem-se estas superfí
cies enormes em culturas ade
quadas, segundo a sua aptidão c 
regras das sciencias agronómicas 
e silvícolas, c o quadro desolador 
das nossas estalislicas de importa
ção será bem diverso.

E’ indispensável sair do estado 
de apathia em que se encontra a 
nossa agricultura, fazendo para tal 
íiin uma propaganda aturada, a 
qual, estou certo, continuará a ser 
coadjuvada pelo governo, fazendo 
cumprir algumas leis publicadas, 
que leem sido lellra morta, e pu
blicando outras que a experiên
cia demonstrar uteis, e bem assim 
fazer sentir ao nosso proprietário 
agricultor que parar é morrer, e 
que os processos empregados até 
hoje são nocivos aos seus interes
ses e aos da nação.

Quem percorrer o paiz encon
tra uma falta de arborisação em 
quasi toda a parle; raros são os 
concelhos cm que ella não é def- 
ficiente ou problemática. Causa 
realmente pena vêr as nossas ser
ras, que já estiveram cobertas de 
arvoredo, amonizando o clima, re- 
gulansando eauginentando a quan
tidade das chuvas, tornando salu
bres as povoações visinhas. evi
tando as torrentes, etc., concor
rendo assim para o augmenlo do 
solo produclivo e por conseguinte 
para o enriquecimento do paiz, 
hoje quasi lotalmentc desarborisa- 
das. e isto principalmcnte devido 
á pouca importância que entre 
nós se tem ligados aos assumptos 
florestaes, não se lembrando da 
eonceituosa phrase de Colberl — 
um pays pèrit faule de bois — e 
do que succedeu á Islandia, costas 
da Noruega e Groenlândia, terras 
onde a pêrda das suas maltas trou
xe a diminuição da população e a 
eslerilisação dos seus terrenu?.

Não se imagine que as cumea
das das nossas serras se não pres
tam á arborisação; se cilas nãoes-

«A lenda alimentou-te o cerebro doentio, 
o mundo foi-te sempre ergastulo minaz ; *
por isso, quando o sol radiava em pleno estio, 
vias, na intensa luz, a No>te ou Satanaz. 
Attenta um pouco e vê: silvo como a serpente, 
percorro o campo em flor, subo á montanha ingente. 
Ò meu olhar não tem scinlillações senis, 
mas toda a robustez fecunda dos abris.
Se atravesso, voando, o ventre da floresta, 
acompanha-me sempre o povo lodo em festa ; 
c é tanto o meu prestigio, enorme e colossal, 
que o proprio Bispo deixa a velha cathedral 
para espargir, lançar—dissimulando o esforço—, 
hyssopes de agua benta em cima do meu dorso. 
E, como quem receia a apparição de Nero, 
perguntas-me quem sou, o que pretendo e quero!... 
Dize: porque não vaes, ancioso, perscrutar 
a terra palpitante, e o subjugado mar? 
toda a força infinita c o fundo espaço immenso 
que, intrépido, acoromelto e, quasi sempre, venço? 
Impossível! Tu vens da fé e da inspiração, 
de um mundo que é talvez, uma crença illusoria.
Minha ascendência é outra : — eu venho da Razão, 

dos factos e da Historia».

Pozemol-o sobre os honibros e 
então começou a festa.

Na frente iam os zabumbas ba
tendo que era mesmo um inferno. 
Seguia-se uma fila do bandeiras 
porluguezas, italianas, galharde
tes, estandartes, vermelhos, ama- 
icllos, azues, voando ao ar da 
manhã e illuminados de sol; e 
após, erguidos arrogantemente a 
toda a altura, marchavam as gran
des fabricas, os ramos altos, e pe
daços de oliveiras ornamentados 
de laranjas e floridos de cravos. No 
meio do alegre grupo, na sua ca
deira. radioso, aos homhros de 
quatro moços, o velho abbade ia 
cercado de creanças c raparigas 
com seus ramalhetes e palmas, e 
na frente, como quem guia um 
andor, caminhava o avô, com a 
bengala no ar, um sorriso glorio
so e lépido como se tivesse vinte 
annos. E os zabumbas batiam com
passados e lodos cantavam em uni- 
sono

quem vem á procissão 
que já são horas...

e o velhinho, em cima, a 
chorar e a cantar lambem.

Assim chegamos á egreja. Ves- 
timol-o, paramenlámul-o e quando 
estava já promplo, lodos correram 
para o templo logo apinhado de 
ramos e rutilante de luzes. O sino I curso para delegado,ficando cias- . .

j repicava. E fui então que com oilo I sificado em primeiro lugar, pelo ] tão transformadas em vastas mal- 
i quasi ao collo, o avô d um lado | que lhe enviamos os nossos cor

eu do outro, o trouxemos, e elle, dealissimos parabéns.

No ultimo domingo cantou 
missa nova na egreja de Barbu
da, o nosso prezadíssimo amigo 
P." José Manoel de Macedo, fi
lho do respeitável proprietário * • • •— —

Encontra-se gravemente do
ente a ex.ma sr.* D. Ântonia de 
Souza Pires, avô da ex."* sr.a 
D. Augusta de Souza, digna 
directora do hospício dos expos
tos.

Estimamos as 
virtuosa senhora.

lhadas pelos jardins, rosários de 
coral, braços de arvores floridas 
(que era uma pena) lilhographias, 
espelhinhos, tudo os adornava e 
brilhava.

Até o Manual Enciclopédico 
com as suas gravuras de deuses 
pagãos lhes dava o sch contingen
te e recebia a bondosa agua lus
tral; e a figura do

palra a pega e papagaio
e cacareja a gallinha 

fazia-nos sorrir ao vêl-a, sem ce- 
remonia inslallada entre uma es
tampa de S. Braz e um santo, de 
báculo, milrado e de grandes bar
bas; ..

O sol ia radiante n’uma límpida 
e primaveril almospbera, e a cada 
momento ouviam-se bater zabum
bas, soar vozes e cantos, c novos 
bandos chegavam. Ao saberem, 
porém, a desoladora noticia logo 
se quedavam tristes e desanima
dos. Ora pois! de que valeu vir 
de tão longe, a cantar, com pal
mas verdes nas mãos ? Para que 
ler feito e adornado aquellas tão 
bellas fabricas e carregal-as aos 
homhros até ali ?

Já ramos se encostavam descon- 
soladamente ás paredes. Que de- 
cepção ! Vir assistir a uma boda o 
ler de presencear um marlyrio!

Por fim, vagarosamenle, silen
ciosamente, lá se foi enchendo a 
egreja e o cura trigueiro e alto, 
appareceu no altar-mór paramen
tado. Oh ! nunca elle nos pareceu 
tão sorumbático e triste, nem as 
suas mãos tão ossudas! Que falta 
que fazia ali o nosso velho todo 
radiante de risos e tremulo de com- 
moção !

Houve um desalento geral, c ao 
collo de sua mãe, uma creança 
poz-se desabridamente a chorar. 
As luzes do altar parecia que se 
apagavam e que tudo se murcha
va dé desconsolo e tristeza... e 
n’isto uma voz ovante:—O’ rapa
zes, vamos nós buscar o nosso ab
bade. ..

Foi um sopro. A egreja esva- 
siou-se; e, emquanlo no altar-mór 
o cura se ficava só, interdiclo, o 
amnrello, formava-se cá fóra uma 
procissão festiva que se dirigiu, 
cantando, á residência, onde en
contraram o abbade a lér uo seu 
breviário.

Fez ultimamcnte exame de 
ensino elementar a sr.* D. Sa- 
phia Ribeiro, filha do sr. dr. 
Ribeiro, d'esta villa, e de tal mo
do se houve, revelando muito 
estudo e intelligencia, que o 
jury a classificou com uma dis- 
tineção.

Folgamos em dár esta noticia 
tanto mais que a estudiosa exa
minada é ainda muito nova.

De volta do Gerez chegou a 
esta villa o revd.® Severino Al
ves Ferreira, Jvirtuoso e digno 
parocho da fregnezia de Villa 
Verde.
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ANNUNCIOS

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

250) Gonçalo da llocha Barros. 
0 escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

o 
no

0 escrivão. 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

251) Gonçalo da llocha Barros.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

245) Gonçalo da llocha Barros.

0 escrivão, 
Manoel llenrque de Faria.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito 

246) Gonçalo da llocha Barros.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

248) Gonçalo da llocha Barros.

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria

0 escrivão.
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.
Verifiquei a exatidão 

0 juiz <le direito
249) Gonçalo da Rocha Barros.

Mvsíerios das Galés
Por — Júlio Boulaberl, traducção 

de Júlio de Magalhães.

A MA LÍNGUA
Revista semanal

IÍK

Assignatnras : Anno—2:000 
reis; semestre—1:009 reis; tr i
mestre—500 reis..Numero avul
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

Pelo correio franco do porte 
a quem enviar a sua impmlan- 
cia em estampilhas ou vales do 
correio.

A’ livraria=Cruz Coijlinho= 
Editora, rua dos Caldeireiros, 
18 c 20—Porto.

deduzirem o seu direito 
i querendo.

Villa Verde 11 de Ju
lho de 1889.

prejuízo 
ar anda-

No dia, 4 do proximo 
mez d agosto, pelas 10 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial 
d esta comarca, situado 
ao sul do campo da feira 
de Villa Verde, se tem 
de proceder á arremata
ção d uma leira de terra 
lavradia sita, na Veiga 
Perl rosa, da freguezia da 
de Cabanelkr, com agua 
de lima e rega, de natu ■ 
reza de prazo, foreira ao 
convento d A rouca,com 
o foro annual de 120 
reis em dinheiro avalia
da em 173:000 reis e 
vaiá praça por delibera
ção do conselho de fa- 
milia, para pagamento 
do passivo, no inventa- 
tario a que se procede 
porobito de Bento Fer
rei ra de Carvalho, mo
rador que foi na dita ; 
freguezia de Cabanellas

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
i 11certos que se j u 1 ga ra m i 
com direito á proprie- ■ 
dade, a arrematar, para I

AGENCIA C01ÍMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(1'ellames) 53

BRAGA
Director e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE
Promove-se a compra e venda 

de propriedades, papeis de credi
to, fóros, pensões,descontos de te
tras, hypolhecas, abonos de di
nheiro aos oíliciacs mlilares em 
pregados públicos, e bem assim 
resohc qualquer negocio ou de
pendência dos Ministérios, Tribu
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem ã 
sua disposição o pessoal o agen
tes os mais habitados do fóro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d’esla Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui
tamente e quo por cllc se verá a 
utilidade deste estabelecimento.

foi na freguezia de Bar
ros.

Villa Verde
Julho de 1889.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver
de e carlorio do escri
vão Faria correm édi
tos de 30 dias, nos ter
mos e parti os fins do 
artigo 698 e seus 
do Codigo do Processo 
Civil, no inventario por 
obito de Anua Joaqui-

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallenms cliromos, dis- 
tribue-se pi» cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas n uma estam
pa, pelo preço de 51) réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
lodos os assignames no lim da 
obra—UM ÁLBUM HE COIM
BRA.

Empreza editora—BELEM & 
C.n, rua do Marechal Saldanha, 
28 — Lisboa.

No dia 4 de Agosto 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, se leem de : 
arrematar em hasla pu
blica, á porta do tribu
nal judicial (Festa co
marca de Villa Verde, 
os dois prédios abaixo 
mencionados, perten
centes ao auzente João, 
filho dos inventariantes 
Francisca Rosa Gon
çalves, e marido João 
José d’Abreu, morado
res que foram na fre
guezia (1’Aboim, para 
com o seu productose 
pagaram as dividas do ■ 
mesmo auzente, como 
deliberou o conselho 

respecti-de familia 
vo inventario.

PRÉDIOS

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5." ollicio, 
correm éditos de 30 
dias, citando quaesquer 
credores herdeiros e 
legatários incertos e do
miciliados fóra dti co
marca, para fallarem 
até final a todos os ler
mos do inventar o or- 
phanologico a que se 
procede por obitò de 
Luiz Manoel do Vai, 
solteiro, morador que 
foi no logar da Ponte, 
ireguezia d’Aboim da 
Nobrega, sem 
de seu regnl 
mento.

Villa Verde, 6 de ju
lho de 1889.

Officio de defunçtos, com a missa 
dos anjos, e as antiplionas e 

responsorios que se cantam na 
cidade do Porto

(com o rcspcctivo cantoclião)

Sereia edição, revista e emendada 
pelo prcsbylero . C. M. /'.

1 vol. brochado....500 
Encadernado.......... 700 rs.

Comarca de Villa Verde na Regadas, da fregue-1 
l zia de San de, d'esta co- 
| marca.

Villa Verde 18 de ju
lho de 1889.

Pelo juiso de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão Faria, correm 
éditos de' 30 dias, nos 
termos e para os fins 
do artigo 696 e seus 
do Codigo do Proces
so Civil, no inventario 
a que se procede por 
obito de João Antonio 

l Cerqueira,morador que 
foi na freguezia de Bar-

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° olficio, 
correm éditos de trin
ta dias citando quaes
quer credores e lega- 
gatarios incertos e do
miciliados fóra d'esta 
comarca, para fallarem 
até final a todos os ter
mos do inventario de 
maiores a que se pro
cede por obito de Jo
sé Gonçalves solteiro, 
morador que foi na 
freguezia de Santiago 
de Carreiras, sem pre
juízo de seu regular 
andamento.

Villa Verde 16 de ju
lho de 1889.

1 * Blisir, Eõ g Fasta deatifricios

O RR. PP. BENEDICTINOS 
da ABBADIA de SOULAC (Qironde)

DOM MAGUElOaríIE, Prior
S Meda lhas de Ouro:Brurelias 1880—Londraa 1884

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Polo Prior

«orno d Piern BOURSAUD
« O USO quotidiano do Elixir Den

tifrício dos RH. PP. Bencdlc- 
tlnoK.com dose de algumas gottas 
com agua, prevem c cura a carie dos 
dentes, embranqueceos, fortalecen
do e tornando as gengivas perlei-, 
tamente sadias. I

« Prestámos um verdadeiro ser-1 
xdeo, assignalando aos nossos lei
tores este antigo e utilíssimo pre
parado, o znelnor curativo e o 
unlco preservativo contra as 
Affecçõos dentarias.»
Casa fundada em 1807 P EftJ DlU idíiHOS, ra Croix-te Sejuj 
Agente Geral: dEvUlr) BOHQEOS 

'-n Oepo.ífoem todu «s boas Partunwiu. Pbarmaclas « Oroi<itrU>.
1.0 m eau d» R. S»r i»,re. re> <!• Ow, 10B. 1*.

dando os terrenos, evitando assim | 
a corrosão das vertentes, não é 
porque não se prestem a isso, mas 
sim devido ã inoreia das camaras 
municipaes, juntas de parochia, e 
emíim de todos.

O governo precisa tomar provi
dencias, principalmenle sobre os 
baldios das differenles corporações, 
obrigando-as a lodos os annos nos 
seus orçamentos incluírem uma 
verba especial destinada a tal lim, 
reservando-se para applicar o ar
tigo 4.° do decreto de 25 de No
vembro de 1886, especialmente 
aos terrenos pertencentes a parti
culares.

Eu bem sei que as transforma
ções, a que referi, não se podem 
obter tão rapidamente como todos 
desejaríamos; pois serras ha, como 
a da Eslrella, em que os traba
lhos de arborisação tinham de ser 
executados com bastante cuidado; 
n’ella se sustentam, media, de ve
rão, 40:000 cabeças de gado, e 
por conseguinte este facto tinha 
que se levar cm linha de conta.

Os trabalhos, porém, em nada 
prejudicavam a pasloreação, pois 
dever-se-hiam as sementeiras ou 
plantações em faixas, empregando 
essencias folhosas debaixo das 
quaes maior quantidade do pastos 
se originariam.

Precisa de remedio prompto es
te estado de cousas, e bem mere
ce a attenção de lodos para evi
tar a sua perniciosa influencia.

Parece-me que para se alcançar 
este desideratum não basta a exe
cução do decreto já citado; a ins- 
trucção baseada nos princípios 
scienlificos largamente defendidos 
em escbolas, e entre ellas n uma 
especialmenle florestal, e em con
ferencias, livros e quaesquer ou
tras publicações, pode influir pode
rosamente, e mostrar á sociedade 
que o caminho até hoje seguido 
deve ser desprezado, entrando 
abertamente no campo da realida
de.

A leira chamada da 
Horta de Barges, de 
lavradio, sita na mesma 
freguezia, no valor de 
45800 reis.

O camj)o chamado 
da Lameira, sito nas 
La me iras de Porto A- 
bril, que se compõe de 
terra lavradia e um 
bocado ile mato, no 
valor de 1105000 rs.

Pelo presente são ci 
lados todos os credores 
incertos herdeiros e le
gatários desconhecidos, o 
ou residentes fóra da 
comarca, para virem a 
juizo deduzir o direito 
que tiverem aos jire- 
dios retro menciona
dos, sob pena de re
velia.

Villa Verde 15 de 
julho de 1889.

tlnoK.com
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BRAGA

MARROCOS E CONSTANTINOPOLA

%

RAPHAEL

saí

Bibliolhcca Operaria
BAPTISTA DLN1Z

Os Invisíveis do Porto

EUGEN1O CAPENDUtodos os

0 rei dos GrilhetasPUBLICAÇÕES LITTERAR1AS

maior regularidade, 
<n-n vni"i nola mndie

dirigida á Empreza

Cada caderneta, GO rs.
IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERA1UO

B1BLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

2//, Rua do Almada, 117—Porto

Celebre romance de Lamartine 
traducção de D. Maria uma- 
lia Vaz de Carvalho.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZÃ

MAMUALDE MEDICINA POPULAR 
ou

A medicina ao alcance de todos 
sem auxilio de medico

Brevemente sairá á luz a obra, 
em publicação,

Os Exilados da Terra 
(Selcnc-Company Limited) 

Notável romance de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de

Júlio Verne
por

ANDRÉ LAURIE

ASSOMBROSA VIAGEM Ã LUA 
Com esplendidas illuslrações de 

Jorge Roux
As estampas de pagina, são 

parte aguaretladas, parte impres
sas a duas cores

g
it

í

ç------

por Victor Hugo
Romance historico illustrado 

com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio IIligues. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao-preço de 
100 reis, pagos no neto da en
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa
nhadas da importância <1? 5 fas
cículos adiantados.

Toda a corresponderia deve 
ser dirigida ao editor Educado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6--Porto.

Nossa Senhora de Paris | A formosa conspiradora
Nova produccão de Pierre Zac" 

cone, traduzida por A. M.

Por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará <le 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 

Distribuição semanal papel superior, impressão nili- 
rln nm Ivnn nlvAvir r>nmn!ala.

Lisboa e Porto: 60 reis, pa
gos no acto da entrega. Provín
cia, 120 reis de duas em duas 
semanas (2 cadernetas)

A'signa-so na administração 
da Companhia Nacional Edito
ra, successora de David Coraz- 
zi e Juslino Guedes, lua da Ata
laya, 42, Lisboa.

Esta obra, a primeira publi
cação que no sen genero se le
va a effeilo em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialmente em 
povoações onde não haja medi
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distinclo clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se
rá distribuída em fascículos 
qtiinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignatura é de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem sor 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

1
3^° /O

ll

Esta luxuosa edição, illustra- 
da com 24 esplendidas gravu
ras de pagina, é dividida era 
10 fascículos, que serão des- 
tribuidos semanalmenle, pelo 
preço de 200 reis cada um.

Assigna-so na livraria edito
ra de A. M. Pereira, rua Augus
ta, 50 e 54-Lisboa, e nas prin- 
cipaes livrarias do paiz.

Este grande romance ém 5 
volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada ura. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.u, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Historia do Hunicipalismo 
em Portugal

Esta importante publicação, 
em que são descriptos analytica 
e criticamente lodos os muni
cípios, desde a sua fundação até 
á actualidade, publica-se aos 
fascículos mensans, sendo a as- 
signalura por IrimesUe—3 fas
cículos com 190 paginas, 400 
reis—e por semestre—6 fascí
culos com 400 paginas, 800 
reis.

Assigna-se em Lisboa rua— 
de S. Bento, 260.

da em lypo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa o Porto 100 
reis, e nas provincias 110 reis. 
Publicar-se-ão ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.", praça da 
Alegria 104—Porlo, e nas prin- 
cipaes livrarias.

Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Castello
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os relratos 
do autor edo Iraductor, repro
duzidos pelo pholographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.°br. 1&200 rs

Pelo correio francos de porlo 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou vallesdo 
correio.

A' livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porlo.

PubHcação de obras origi 
r.aes ou traduzidas para inslru- 
cçào das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folba de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porle do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheio, o 
assignanle receberá, Igraluila- 
rueiiie, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Benlo, 284=Lisboa.

0 mestre popular
Por este nielhodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamenle 
o [rances, o inges, o aemão e o 
italiano. O nielhodo para cada 
lingua, custa, franco de porle, 
2:500 nis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

HISTORIA 0’INGLATERRA
For Guizote recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illuslrada cora ma
gnificas gravuras, compreben- 
derá aproximadamenle 00 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um viu Lisboa e Porlo e 100 
reis nas provincias. ParaoBra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.’=Praça da Alegria, 104 
= Porlo.

da Cunha e Sã.
Cinco volumes illustrado» com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação cm fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

O
<

Descripçòes de viagem por Ed
mundo de Amicis, traduc- 
ção portuguesa de M. Pinhei
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

te illuslradas com cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehendcrão, aproxi- 
tuadamenle, 65 fascículos, for
mando cada uma um volume 
Distribue-se sem anal mente, sen
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da on 
trega em Lisboa e Porto, e 
adiantadaroente, por series de 
2, 3 ou mais fascículos, nas pro
vincias.

Casa Corazzi, editora — rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Drama da revolução francesa

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço d<> 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
quinzenalrnente em fascículos 
da 12 folhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDADE
por

. HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro faseieulo (Teste no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras do pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
sors. assignantes.

Recoinmendamos a leitura d esta esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

. aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada faseieulo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 40 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser <....................“
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Acaba de sahir á luz o novo roirancc tão anciosamcnle esperado

OS
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$000 róis; pelo correio 2$I2O rói.-.—Li
vraria Cbardron—LUGAN & GENEL1NUX, Editores - Clérigo 
65—Porlo.
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IMPRIME
Jornaes, livros, relatórios, < 

mappas, circulares, , 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

programmas, ’ 
e bilhetes de toda a 

qualidade
^5 fbeços comiviodos.
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